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INTRODUÇÃO

No Brasil, os estudos sobre a desertificação ainda per-
manecem na fase inicial de conhecimentos dos seus ńıveis
teóricos, metodológicos e conceituais. Isto tem levado a
graves generalizações, inclusive, sobre a distribuição ge-
ográfica por onde o fenômeno ocorre. A comprovação é
refletida na ausência de diagnósticos e de seus respectivos
mapeamentos em escalas cartográficas de detalhes. Estas
que são as apropriadas para os planejamentos destinados
ao combate, ao gerenciamento e às formas adequadas da
convivência humana, em áreas de pequenas dimensões. Isso
tem se constitúıdo numa poĺıtica deficiente, inócua e desin-
teressada no que respeita ao enfrentamento da gravidade
do problema. De fato, a poĺıtica tem sido de fachada. Ou
seja, as ações se limitam a oficinas, reuniões, seminários e
conferências, normalmente com dispendiosos custos. Ações
que são suficientes, apenas, para gerar expectativas na pop-
ulação carente.

A centralização na Capital Federal de todo o conjunto dos
estudos e das atividades relacionadas com as pesquisas e as
indispensáveis aplicações serve, também, para desperdiçar
e desconhecer as competências profissionais locais, com
raŕıssimas exceções. A poĺıtica é abrangente para todas
as áreas que padecem dos maiores efeitos da desertificação,
seja nos ńıveis microrregional, municipal ou de pequenas
propriedades rurais. Pois, apesar da desertificação ser um
problema particular da Região Nordeste, não é lá que é
organizado e implementado o seu combate em ńıveis gover-
namentais.

O Sertão do Seridó é mundialmente conhecido pela sua sev-
eridade climática. No Rio Grande do Norte, na sua porção
chamada de “Seridó Ocidental”, que é a área objeto desta
pesquisa experimental, essa fragilidade ambiental está sendo
agravada pelos desmatamentos e outros usos predatórios da
vegetação original, no que está elevando, aceleradamente,
os seus ı́ndices de desertificação, vez que a área não dispõe
de planejamentos governamentais destinados ao uso orga-
nizado do seu espaço. Por conta disso, é que o estudo

está disponibilizando os requisitos necessários à implantação
de planejamentos ambientais sustentáveis. Porquanto, são
oferecidos, na escala cartográfica de 1:100.000: o zonea-
mento da Caatinga em duas modalidades fitoambientais
e três ńıveis fisionômicos; o plano de Unidades de Con-
servação e de Corredores Ecológicos; a desertificação natural
e antropogênica e seus respectivos estágios; e, os atrativos
tuŕısticos de origem natural e humana.

OBJETIVOS

A pesquisa busca o atendimento a uma demanda contem-
porânea fundamentada na sustentabilidade ambiental em
prol das comunidades rurais mais carentes, principalmente
das que enfrentam os rigores da semi - aridez climática, cuja
ação fragiliza os ambientes e os expõe ao processo rápido da
desertificação, tanto natural quanto antropogênica, como é
o caso da área em foco.

Nesse sentido, o objetivo principal é o de oferecer o
diagnóstico, com o respectivo mapeamento na escala
de 1:100.000, das potencialidades e das vulnerabilidades
geoambientais existentes na área de desenvolvimento da
pesquisa acima referenciada. Outros objetivos, agora de
natureza secundária, porém no mesmo contexto, são igual-
mente alcançados, conforme os exemplos listados a seguir:

- Divulgação entre associações, escolas e outras instituições
comunitárias, dos resultados finais da pesquisa, a fim de
que possam se tornar contributos na qualidade de multipli-
cadores.

- Difusão da inovação metodológica de classificação e das
técnicas de levantamentos de campo para este e para outros
temas afins na área da Geografia Regional e da Geoecologia,
para fins da conservação da biodiversidade, do seu biotopo
e do seu uso sustentável.

- Atendimento aos requisitos da Convenção de Combate
à Desertificação, do Zoneamento Ecológico - Econômico
Brasileiro, da Agenda 21 Nacional e da Convenção da Biodi-
versidade, em compatibilidade com a realidade seridoense.
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- Contribuição para o enriquecimento e o fortalecimento de
uma massa cŕıtica cientificamente qualificada e produtiva
nessa linha do conhecimento.
- Oferta de material subsidiário ao exerćıcio e prática so-
bre a classificação fisionômico - ecológica da vegetação; so-
bre os ńıveis e as conseqüências da desertificação natural e
antropogênica e sobre os potenciais da biodiversidade e dos
atrativos tuŕısticos, como fortes indicadores aos empreendi-
mentos sociais, econômicos e ambientais.
De posse desses conhecimentos e do potencial que eles repre-
sentam para o desenvolvimento regional, estadual, munic-
ipal e empresarial, os próximos PPAs do Estado deixarão
de ser apenas um instrumento previsional da desertificação,
para entrarem de fato nas estratégias do desenvolvimento
de todas essas áreas extremamente carentes de ações gover-
namentais planejadas.

MATERIAL E MÉTODOS

Fundamentação Teórica-Todo o desenvolvimento da
pesquisa é idealizado e conduzido no contexto da Fito-
geografia Aplicada. Assim denominada porque voltada
para o ordenamento territorial destinado ao desenvolvi-
mento sócio - ambiental da área objeto do estudo. A estes
estudos é dado o nome de Zoneamento Fitoambiental. Este
que se apóia em três importantes teorias interligadas, no
que compete aos objetivos da pesquisa e suas respectivas
estratégias de ação, através das Teorias: do Geossistema;
do Refúgio e do Planejamento Ambiental.
Pela Teoria do Planejamento Ambiental, a única esboçada
neste artigo, é desenvolvida, segundo as concepções de Ross
(1993) e Mateo - Rodriguez (1994), a parte da pesquisa re-
sponsável, neste exclusivo caso, pelo diagnóstico da deser-
tificação, que tem o seu mapeamento na escala cartográfica
de 1:100.000.
Ao se proceder o mapeamento nesta escala, foi introduzida
a atualização da classificação dos ı́ndices adaptados a essa
dimensão cartográfica. Trata - se de um procedimento novo
adotado, pela primeira vez, nesta pesquisa. Mas, ainda as-
sim, em ńıvel experimental. Assim, foi feito o redimension-
amento dos intervalos de classe utilizados pela classificação
da UNESCO, nas seguintes categorias:
A classe de IA entre 0,05 a 0,20 sob a denominação
climática: “Árido”, foi redimensionada para 0,05 a 0,10 =
Árido Severo; 0,11 a 0,15 = Árido; e 0,16 a 0,20 = Árido
Brando. Para a classe de 0,21 a 0,50, sob a denominação:
“Semiárido”, os novos intervalos ficaram sendo: de 0,21 a
0,30 = Semiárido Severo; de 0,31 a 0,40 = Semiárido; e,
de 0,41 a 0,50 = Semiárido Brando. O critério foi man-
tido para a classe entre 0,51 a 0,65, denominada: Subúmido
Seco, com os novos intervalos assim estabelecidos: de 0,51 a
0,55 = Subúmido Seco Severo; de 0,56 a 0,60 = Subúmido
Seco; e, de 0,61 a 0,65 = Subúmido Seco Brando.
Zoneamento da Desertificação-Apesar de já existirem es-
tudos em grande quantidade e várias dimensões sobre a
desertificação na região do Seridó, no entanto os seus da-
dos cartográficos são divulgados apenas por meio de figuras
de texto. Neles, a classificação da desertificação local é a
de ”muito grave”, sem fazer, no entanto, a distinção en-
tre a natural e a antropogênica, como informações básicas

para o planejamento. A metodologia desenvolvida é com-
preendida pelas seguintes atividades: Calculo do Índice de
Aridez; Delineamento dos poĺıgonos indicativos da deserti-
ficação antropogênica; Xeques de campo; e, Documentário
fotográfico.

Metodologia. A metodologia adotada é a do Zoneamento
Fitoambiental, porque a pesquisa, no contexto da Fito-
geografia Aplicada, é voltada para o planejamento do espaço
geográfico na sua subordinação teórica à Organização do
Espaço. Nessa perspectiva do Planejamento Ambiental de
base sustentável são observados os prinćıpios da Agenda 21
(Cap. 12)/PAN - BRASIL, do SNUC, do ZEE Nacional
e da Reserva da Biosfera da Caatinga. As técnicas uti-
lizadas no desenvolvimento da pesquisa apóiam - se na in-
terpretação digital supervisionada, pelo Spring, de imagens
do satélite CBERS 2B; e, nos detalhados levantamentos de
campo através de Pontos previamente programados com
base na interpretação digital das imagens e guiados pelo
recurso técnico do GPS. Os resultados estão disponibiliza-
dos em mapas na escala cartográfica de 1:100.000, que já é
perfeitamente compat́ıvel com o planejamento de microba-
cias hidrográficas, de áreas municipais e de microrregiões
geográficas.

Para o zoneamento da desertificação na área do estudo
foram utilizadas duas dimensões metodológicas: a natural
e a antropogênica. A primeira é a delimitada pelo Índice
de Aridez (IA), que resulta da divisão da precipitação plu-
viométrica média anual (P) de cada posto, pela evapotran-
spiração potencial (EP), do mesmo posto. Por ela são clas-
sificadas as categorias: muito alta, alta e moderada. En-
quanto a segunda é obtida pelas tonalidades de cores ex-
pressas na imagem do satélite, nas categorias: muito grave,
grave e pouco grave. A divulgação dos produtos, inclu-
sive dos relativos às inovações, está sendo feita na sequência
do cronograma. Seja em ńıvel local, regional, nacional e
internacional; por meio de palestras, seminários, congres-
sos, revistas, emissoras de rádio e jornais de not́ıcias. Pelos
quais são apresentados os objetivos, as técnicas utilizadas
e os benef́ıcios econômicos, culturais e sócio - ambientais.
O grupo de pesquisadores engajados na pesquisa é formado
por graduandos e graduados em Geografia e demais profis-
sionais da Biologia, Engenharia Florestal e Serviço Social.
Todos foram submetidos ao procedimento de seleção e de
treinamento teórico - metodológico e prático. A exemplos
dos métodos e técnicas de interpretação digital de imagens
e dos levantamentos de campo com o uso dos equipamen-
tos utilizados para a obtenção do diagnóstico e respectivo
mapeamento temático da desertificação, do zoneamento fi-
toambiental e dos atrativos tuŕısticos.

RESULTADOS

A Desertificação Natural foi classificada pelo Índice de
Aridez (IA) do método de Thorntwaite, através da razão
entre a Precipitação Anual em miĺımetros de chuva (P) e a
Evapotranspiração Potencial (EP) sobre a rede de 10 postos
pluviométricos distribúıdos no peŕımetro da área. O resul-
tado condicionou a divisão em duas classes de IA: a de 0,21
a 0,50 e a de 0,51 a 0,65 que correspondem, respectivamente,
aos climas: Semiárido e Subúmido Seco. Indicando que a
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área, em termos de desertificação natural, é atingida ape-
nas pelos ńıveis: alto e moderado, com maior abrangência
do primeiro.

Quando se partiu para o ajuste com a Escala de 1:100.000,
foram obtidas as seguintes categorias e respectivas subcat-
egorias.

- IA de 0,31 a 0,40-Clima Semiárido, que caracteriza uma
desertificação do tipo Forte, no contexto da categoria Alta.

- IA de 0,41 a 0,50-Clima Semiárido Brando, que caracter-
iza uma desertificação do tipo Fraca, no contexto da mesma
categoria Alta.

- IA de 0,51 0,55-Clima Subúmido Seco Severo, que carac-
teriza a desertificação do tipo Muito Forte, no contexto da
categoria Moderada.

- IA de 0,56 0,60-Clima Subúmido Seco, que caracteriza a
desertificação do tipo Forte, no contexto da categoria Mod-
erada.

- IA de 0,61 0,65-Clima Subúmido Seco Brando, que carac-
teriza a desertificação do tipo Fraca, no contexto da cate-
goria Moderada.

Amostragens-Dos 37 pontos selecionados para o xeque da
interpretação preliminar digital da imagem de satélite, com
a classificação também preliminar sobre os ńıveis da deserti-
ficação antropogênica, todos foram visitados, mas somente
32 foram confirmados pelos três ńıveis de degradação deter-
minados. Dos cinco restantes, quatro eram de afloramento
rochoso, e o último era campo de areias quartzosas.

Classificação-Da classe Desertificação Natural foram iden-
tificadas apenas duas das três categorias consideradas. Ou
seja: a Alta e a Moderada. Não sendo acusada a categoria
Muito Alta (0,05 a 0,20). No contexto da categoria Alta
(0,21 a 0,50), também foram encontradas apenas duas das
três subcategorias consideradas: a Forte (0,31 a 0,40) e a
Fraca (0,41 a 0,50). Não existindo a Muito Forte (0,21 a
0,30). Quanto à categoria Moderada (0,51 a 0,65), as três
subcategorias foram encontradas (0,51 a 0,55; 0,56 a 0,60 e
0,61 a 0,65).

No que concerne à classe Antropogênica foram confirmadas
as três categorias indicadas: a Muito Grave, a Grave e a
Pouco Grave (nestes casos, não foram feitas as divisões por
subcategorias).

O conjunto das áreas encontradas com desertificação pela
totalidade dos seus diversos ńıveis ocupa uma área não
muito expressiva, no cômputo geral da área do Seridó Oci-
dental. Constatou - se que menos de 10% da área encontra
- se em estado de desertificação pelos seus diversos ńıveis e
classes. Todavia, quando a referência é para a degradação
da vegetação natural e os solos, a extenção da área é ampli-
ada.

A pesquisa, que é direcionada para a organização do espaço
numa conjuntura ambiental e dentro dos prinćıpios da sus-
tentabilidade, ou seja, compromissada com o desenvolvi-
mento já em estado de busca pelo governo e pela comu-
nidade local, preenche todos os requisitos para garantir a
sua continuidade após a conclusão. A garantia será assegu-
rada, em prinćıpio, por intermédio dos membros da equipe
que ficarão treinados, e técnica e cientificamente habilita-
dos. Não somente como novos pesquisadores no âmbito
da UFRN, mas, sobretudo, pelo efeito multiplicador que

desenvolverão. A massa cŕıtica, assim formada, se em-
penhará em contribuir para essa continuidade, através de
projetos submetidos para conclusão de cursos, em ńıvel
de graduação e pós - graduação e no enquadramento dos
alunos que serão por eles instrúıdos. Em assim procedendo,
essa massa ficará com a responsabilidade de produzir os
trabalhos que irão prover essa tão prejudicial carência de
diagnóstico sob bases cartográficas adequadas cujo resul-
tado leva os PPAs a programações vazias, ou desprovidas de
bases, fortemente candidatas aos fracassos sobejamente con-
hecidos pelo Brasil afora. Como membros participativos das
comunidades, associações, organizações não governamen-
tais e sindicatos; a equipe poderá produzir efeitos multipli-
cadores benéficos para a efetiva continuidade. Mas o maior
efeito se dará mesmo, quando os futuros PPAs se apoiarem
nas informações sistematizadas produzidas por esta e fu-
turas pesquisas similares, para as suas programações nessa
temática sócio - ambiental movida pelo combate à deserti-
ficação, ou a redução dos seus efeitos mais danosos.

A previsão dessa continuidade pode ser extensiva sob várias
magnitudes, com destaque para a manutenção dessa linha
de pesquisa a partir da Fitogeografia Aplicada no con-
texto do ordenamento territorial sob bases ambientais, nas
seguintes instâncias:

- No meio cient́ıfico - acadêmico, pelo desenvolvimento
metodológico para os futuros diagnósticos a serem realiza-
dos.

- No meio empresarial, pela disponibilidade de informações
seguras sobre o potencial de recursos tuŕısticos fact́ıveis aos
seus empreendimentos.

- No meio tecnológico, pela aplicação da tecnologia do sen-
soriamento remoto e do geoprocessamento em laboratório
espećıfico.

- No meio público em geral, pelo incremento à educação
ambiental no sentido do uso sustentável dos raros recursos
biof́ısicos e tuŕısticos dispońıveis.

CONCLUSÃO

Conforme ficou demonstrado, a ocorrência da desertificação
na área selecionada para o estudo confirma todas as in-
formações genéricas para a totalidade da região do Seridó.
No referente aos fatores f́ısicos, a área suscept́ıvel mais acen-
tuada é uma decorrência da atuação do seu clima semi -
árido e subúmido seco. Com isso, o estado da deserti-
ficação está alcançando os ńıveis: alto e moderado, com
conseqüências maiores em determinadas áreas mais partic-
ularizadas, de acordo com as fragilidades ambientais mais
viśıveis, a partir da vegetação natural ou de regeneração.

Na vanguarda desse processo estão as ações poĺıtico - gover-
namentais secularmente desprovidas de planejamento com
ênfase na sustentabilidade ambiental. Esta que, para ser
implementada e ter a devida eficácia, necessita da base pri-
mordial do diagnóstico, ou do conhecimento detalhado do
seu vasto celeiro de potencialidades, tanto quanto das frag-
ilidades que lhes são inerentes, pelas condições ambientais
próprias e perante as interferências modificadoras dos seus
formatos originais. Esse quadro de intensidade e de gravi-
dade todavia, pode ser variável para mais ou para menos,
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de acordo com as poĺıticas ou os programas implementados
pelo Estado e/ou pelos munićıpios.
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